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EMENTA 

Pensar o ensino de arte na educação brasileira, especialmente na educação obrigatória, a partir da 

concepção de educação intercultural crítica - formulada pelo Grupo de Estudos sobre Cotidiano 

Escolar e Cultura(s) -, orientada na perspectiva de(s)colonial, uma das vertentes do pensamento 

anticolonial pluriversal - e, portanto, anticolonial, anticapitalista, antirracista e antipatriarcal -, em 

tempos difíceis de fascismo e negacionismo. Apresentar e refletir coletivamente sobre experiências 

potencialmente desestabilizadoras do padrão escolar monocultural, eurocêntrico e colonial, em 

paralelo com a análise crítica e levantamento de pistas para a reinvenção das razões que 

historicamente tem sustentado o ensino de arte na educação obrigatória no Brasil. Serão explorados 

os conceito de colonialidade da arte, colonialidade do saber, aisthesis decolonial, interculturalidade 

crítica e pedagogia decolonial. 

OBJETIVOS 

 Apresentar e refletir coletivamente sobre concepções e práticas para um ensino de artes 

visuais na perspectiva da interculturalidade, antirracismo, antipatriarcalismo e 

de(s)colonialidade. 

 Pensar arte e estética descoloniais em interseção com as razões que sustentam o ensino de 

artes na educação obrigatória no Brasil. 

 Apresentar e refletir coletivamente sobre experiências educativas em tensão com o padrão 

monocultural e eurocêntrico presente nas escolas brasileiras. 

 Apresentar e refletir conjuntamente sobre conhecimentos/saberes em artes visuais a partir 

de concepções curriculares da educação básica, dos cursos de licenciaturas em artes 

visuais, na legislação educacional brasileira e no Exame Nacional do Ensino Médio. 

METODOLOGIA 

 Exposição dialogada com a turma. 

 Escuta ativa para incorporar as narrativas e referenciais artístico-culturais des presentes para 

troca de saberes durante os encontros. 

 Leituras de imagens estáticas e fílmicas, artísticas e não-artísticas. 

 Produção artística na perspectiva do fazerpensar arte. 



AVALIAÇÃO 

 Presença, pontualidade, assiduidade e participação. 

 Emergência de diálogo significativo para o grupo e sua manutenção durante os encontros. 

 Ampliação das referenciais teóricos e práticos que contribuam para redimensionar as 

experiências docentes des participantes. 

 Aquisição de repertório artístico e cultural na perspectiva teórica do curso 

 Envolvimento e investimento nas produções plásticas propostas em alguns encontros 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

 
 

1ª aula 
17/07 

Ensino de artes visuais e educação intercultural 
crítica: concepções e práticas na perspectiva 
antirracista, antipatriarcal e descolonial de 
reinvenção da educação escolar. 
Exposição dialogada com leitura de textos e de 
imagens e produção plástica. 

 

 
2 

 

 
2 

 
 

2ª aula 
18/07 

Artes, culturas, educações e identidades culturais: 
inter-relações, atravessamentos e impactos no 
cotidiano escolar em tempos de diversidade e 
negacionismo. 
Roda de conversas, leitura de texto, leitura de 
imagens e produção plástica. 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
3ª aula 
19/07 

Sobre a reinvenção dos sentidos que sustentam o 
ensino de arte na educação obrigatória no Brasil na 
contemporaneidade: ideias-força, palimpsesto e o 
pastorado artístico-pedagógico no campo 
educacional. 
Exposição dialogada com leitura de imagens e 
produção plástica. 

 

 

2 

 

 

2 

 

 

4ª aula 
20/07 

“Ver, rever, transver imagens”. Do questionamento 
à arte predominante nas escolas brasileiras à 
necessidade de pesquisas e curadorias docentes 
para descolonizar o repertório construído na 
formação inicial. Estudo de casos de experiências 
pedagógicas em perspectiva descolonial. 
Estudo de casos, leituras de imagens e roda de 
conversas. 

 

 

 
2 

 

 

 
2 

 

 

 
5ª aula 
21/07 

Questões de artes no Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM): apresentação e análise na 
perspectiva da afirmação da arte como um campo 
de conhecimentos e saberes a partir de 
recorrências, persistências, insuficiências e 
ausências. Atividade em grupo de análise de 
conjuntos diversos de questões. 
Exposição dialogada com leitura de textos e análise 
de questões do ENEM. 

 

 

 

2 

 

 

 

2 

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 

 



Tesoura; 
Cola plástica (caso possível); 
Papel sulfite colorido (cores diversas); 

Lápis de cera; 

Lápis de cor; 
Canetas hidrocor. 
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